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PREFÁCIO 

  

Depois de três décadas de atraso, o Brasil finalmente, ganhou uma Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), homologada em 20 de dezembro de 2017 pelo Conselho Nacional de 

Educação. Essa data tornou-se um divisor de águas na Educação nacional, pois a partir dela o 

país definiu o conjunto de aprendizagens essenciais a serem garantidas às crianças e jovens 

brasileiros inseridos no processo de escolarização na Educação Infantil e no Ensino Fundamental. A 

partir da BNCC, os Estados e municípios devem revisar seus referenciais curriculares para garantir 

que as escolas tenham uma fonte consolidada para fundamentar as readequações de seus 

Projetos Político-pedagógicos (PPPs). 

 Etimologicamente, currículo significa caminho, o que pressupõe escolha. Que caminhos 

serão percorridos para que a escola garanta a aprendizagem das crianças e jovens? Essa 

resposta precisa ser dada pela coletividade educacional. Conforme afirma Sacristán (2008), o 

currículo é a forma de ter acesso ao conhecimento, não podendo esgotar seu significado em algo 

estático, mas através das condições em que se realiza e se converte numa forma particular de 

entrar em contato com a cultura.  

 Essa publicação que ora prefaciamos apresenta a síntese consolidada de um processo 

participativo, elaborado por profissionais competentes e compromissados com a educação 

escolar. Oficialmente, o documento será referência para revisão e reorganização dos currículos de 

todas as instituições de ensino de Educação Infantil e de Ensino Fundamental que compõem a rede 

municipal de Tramandaí, RS. Apresentando os princípios, direitos e orientações metodológicas, é um 

documento dinâmico, passível de alterações conforme requerem os momentos históricos da 

sociedade brasileira. Em síntese, constitui-se em uma política pública voltada para a construção de 

uma escola de Educação Básica de qualidade e para todos.  

Esse referencial considera que o processo de construção de políticas públicas para a 

educação passa necessariamente pela discussão da autonomia da escola. Uma autonomia que 

possibilite que os diversos atores que compõem a comunidade escolar possam atuar e 

responsabilizar-se, juntos, pela construção de seu projeto social e educativo. Foi esse o espírito que 

esteve presente na construção desse documento. Nesse processo, optou-se por envolver os 

docentes, primeiramente, em atividades formativas sobre a BNCC, que    elucidassem as dimensões    
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do currículo escolar. O foco do processo foi apresentar a tarefa da construção curricular como 

ação coletiva e participativa. Dessa forma, fez-se essencial realizar, juntamente com todos os 

profissionais das escolas da rede, debates para alinhamento da construção da parte diversificada 

do currículo municipal. 

As limitações de toda construção coletiva impõem a necessidade de constante revisão e 

rediscussão do documento para que o mesmo continue a expressar as necessidades e os anseios 

dos profissionais que constroem a partir de seu trabalho diário, a educação no município.  

Dessa forma, muito nos honra apresentar o REFERENCIAL MUNICIPAL COMUM CURRICULAR 

DE TRAMANDAÍ, ação que vai muito além de uma mera apresentação de um currículo prescrito, mas 

essencialmente, representa a concretização de uma etapa fundamental de reflexão sobre a escola 

pública e seu papel social.  

 

Júlio Furtado 

Mestre e Doutor em Educação 
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1. APRESENTAÇÃO: 

 

O Referencial Municipal Comum Curricular (RMCC) para a Educação Básica de Tramandaí 

foi elaborado de uma forma democrática, num processo que contou com a participação de 

professores, coordenadores pedagógicos, gestores escolares e equipe do departamento 

pedagógico da Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Tramandaí. 

Este documento que você recebe agora, apresenta o resultado de um trabalho bonito, 

elaborado coletivamente, a  muitas mãos, pois acreditamos que um processo construído de forma 

participativa, além de se caracterizar por  uma  estratégia de engajamento e comprometimento, é 

uma decisão política e filosófica que mostra a forma que temos de olhar, perceber e entender o 

mundo em que estamos inseridos, bem como  as relações nele presentes.  Incitar o envolvimento e a 

participação das pessoas é estimular a autoria daqueles que constroem a história e esse 

documento revela exatamente esse processo de construção. 

Este documento apresenta o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais 

que todos os estudantes de Tramandaí devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades 

da Educação Básica. O RMCC traz os fundamentos pedagógicos da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), incluindo todos os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos cinco 

campos de experiência para a educação infantil, bem como inclui todas as competências e 

habilidades das áreas do conhecimento e componentes curriculares do ensino fundamental. Mas 

para além do que dispõe a BNCC, este referencial curricular traz aspectos locais para serem 

trabalhados nas escolas de Tramandaí, com contribuições dos profissionais que atuam no município. 

Nele também estão incluídas temáticas regionais através do que está disposto no Referencial 

Curricular Gaúcho (RCG), como história, cultura e diversidade étnico-racial de forma a 

complementar BNCC.  

O RMCC traz as concepções que fundamentam o currículo e os indicativos conceituais e 

metodológicos dos componentes curriculares que irão subsidiar educadores, professores e gestores 

escolares na elaboração dos Projetos Políticos Pedagógicos e as práticas docentes das unidades 

educacionais. 

O Referencial Curricular de Tramandaí orientará o trabalho pedagógico nas escolas da 

cidade, promovendo a busca constante de reflexões, debates, estudos e pesquisas, objetivando, 

assim, qualificar ainda mais os processos de ensino e aprendizagem. 

Alvanira Ferri Gamba 

Secretária de Educação e Cultura de Tramandai 
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2. OS FUNDAMENTOS PEDAGÓGICOS DO REFERENCIAL MUNICIPAL COMUM 

CURRICULAR DE TRAMANDAÍ 

 

Ao longo da Educação Básica, as aprendizagens essenciais definidas no RMCC devem 

concorrer para assegurar aos estudantes o desenvolvimento de dez competências gerais, que 

consubstanciam, no âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento. Na 

BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho. Ao definir essas competências, a BNCC reconhece que a “educação deve afirmar valores 

e estimular ações que contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, 

socialmente justa e, também, voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 2013). 

É imprescindível destacar que as competências gerais da Educação Básica, 

apresentadas a seguir, inter-relacionam-se e desdobram-se no tratamento didático proposto para 

as três etapas da Educação Básica (Educação Infantil e Ensino Fundamental), articulando-se na 

construção de conhecimentos, no desenvolvimento de habilidades e na formação de atitudes e 

valores, nos termos da LDB. 

 

2.1. COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 

cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar 

para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.  

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a 

investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 

causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 

tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.  

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e 

também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.  

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 

visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e 

científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
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diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.  

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para 

se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.  

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 

experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer 

escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 

autonomia, consciência crítica e responsabilidade.  

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e 

defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos 

humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 

global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do 

planeta.  

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo- se na 

diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 

capacidade para lidar com elas.  

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 

valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 

culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.  

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 

determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 

sustentáveis e solidários.  

 

 

2.2. FOCO NO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 

 

O conceito de competência, adotado pela BNCC, marca a discussão pedagógica e 

social das últimas décadas e pode ser inferido no texto da LDB. Ao adotar esse enfoque, a BNCC 

indica que as decisões pedagógicas devem estar orientadas para o desenvolvimento de 

competências. Por meio da indicação clara do que os alunos devem “saber” (considerando a 
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constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem “saber 

fazer” (considerando a mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho), a explicitação das competências oferece referências para o fortalecimento de ações 

que assegurem as aprendizagens essenciais definidas na BNCC. 

 

3. O ENSINO FUNDAMENTAL NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

O Ensino Fundamental, com nove anos de duração, é a etapa mais longa da Educação 

Básica, atendendo estudantes entre 6 e 14 anos. Há, portanto, crianças e adolescentes que, ao 

longo desse período, passam por uma série de mudanças relacionadas a aspectos físicos, 

cognitivos, afetivos, sociais, emocionais, entre outros. Como já indicado nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos (Resolução CNE/CEB nº 7/2010), essas 

mudanças impõem desafios à elaboração de currículos para essa etapa de escolarização, de 

modo a superar as rupturas que ocorrem na passagem não somente entre as etapas da Educação 

Básica, mas também entre as duas fases do Ensino Fundamental: Anos Iniciais e Anos Finais. 

O RMCC alinhado a BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao valorizar as 

situações lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária articulação com as experiências 

vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação precisa prever tanto a progressiva 

sistematização dessas experiências quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de 

relação com o mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de 

testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na construção de 

conhecimentos. 

Nesse período da vida, as crianças estão vivendo mudanças importantes em seu processo 

de desenvolvimento que repercutem em suas relações consigo mesmas, com os outros e com o 

mundo. Como destacam as DCN, a maior desenvoltura e a maior autonomia nos movimentos e 

deslocamentos ampliam suas interações com o espaço; a relação com múltiplas linguagens, 

incluindo os usos sociais da escrita e da matemática, permite a participação no mundo letrado e a 

construção de novas aprendizagens, na escola e para além dela; a afirmação de sua identidade 

em relação ao coletivo no qual se inserem resulta em formas mais ativas de se relacionarem com 

esse coletivo e com as normas que regem as relações entre as pessoas dentro e fora da escola, 



 

 

14 

pelo reconhecimento de suas potencialidades e pelo acolhimento e pela valorização das 

diferenças. 

Ampliam-se também as experiências para o desenvolvimento da oralidade e dos processos 

de percepção, compreensão e representação, elementos importantes para a apropriação do 

sistema de escrita alfabética e de outros sistemas de representação, como os signos matemáticos, 

os registros artísticos, midiáticos e científicos e as formas de representação do tempo e do espaço. 

Os alunos se deparam com uma variedade de situações que envolvem conceitos e fazeres 

científicos, desenvolvendo observações, análises, argumentações e potencializando descobertas. 

As experiências das crianças em seu contexto familiar, social e cultural, suas memórias, seu 

pertencimento a um grupo e sua interação com as mais diversas tecnologias de informação e 

comunicação são fontes que estimulam sua curiosidade e a formulação de perguntas. O estímulo 

ao pensamento criativo, lógico e crítico, por meio da construção e do fortalecimento da 

capacidade de fazer perguntas e de avaliar respostas, de argumentar, de interagir com diversas 

produções culturais, de fazer uso de tecnologias de informação e comunicação, possibilita aos 

alunos ampliar sua compreensão de si mesmos, do mundo natural e social, das relações dos seres 

humanos entre si e com a natureza. 

As características dessa faixa etária demandam um trabalho no ambiente escolar que se 

organize em torno dos interesses manifestos pelas crianças, de suas vivências mais imediatas para 

que, com base nessas vivências, elas possam, progressivamente, ampliar essa compreensão, o que 

se dá pela mobilização de operações cognitivas cada vez mais complexas e pela sensibilidade 

para apreender o mundo, expressar-se sobre ele e nele atuar. 

Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica deve ter como foco 

a alfabetização, a fim de garantir amplas oportunidades para que os alunos se apropriem do 

sistema de escrita alfabética de modo articulado ao desenvolvimento de outras habilidades de 

leitura e de escrita e ao seu envolvimento em práticas diversificadas de letramentos. Como aponta 

o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, “os conteúdos dos diversos componentes curriculares [...], ao 

descortinarem às crianças o conhecimento do mundo por meio de novos olhares, lhes oferecem 

oportunidades de exercitar a leitura e a escrita de um modo mais significativo” (BRASIL, 2010). 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a progressão do conhecimento ocorre 

pela consolidação das aprendizagens anteriores e pela ampliação das práticas de 

linguagem e da experiência estética e intercultural das crianças, considerando tanto seus interesses 

e suas expectativas quanto o que ainda precisam aprender. Ampliam-se a autonomia intelectual, a 
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compreensão de normas e os interesses pela vida social, o que lhes possibilita lidar com sistemas 

mais amplos, que dizem respeito às relações dos sujeitos entre si, com a natureza, com a história, 

com a cultura, com as tecnologias e com o ambiente. 

Além desses aspectos relativos à aprendizagem e ao desenvolvimento, na elaboração dos 

currículos e das propostas pedagógicas devem ainda ser consideradas medidas para assegurar 

aos alunos um percurso contínuo de aprendizagens entre as duas fases do Ensino 

Fundamental, de modo a promover uma maior integração entre elas. Afinal, essa transição se 

caracteriza por mudanças pedagógicas na estrutura educacional, decorrentes principalmente da 

diferenciação dos componentes curriculares. Como bem destaca o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, 

“os alunos, ao mudarem do professor generalista dos anos iniciais para os professores especialistas 

dos diferentes componentes curriculares, costumam se ressentir diante das muitas exigências que têm 

de atender, feitas pelo grande número de docentes dos anos finais” (BRASIL, 2010). Realizar as 

necessárias adaptações e articulações, tanto no 5º quanto no 6º ano, para apoiar os alunos 

nesse processo de transição, pode evitar ruptura no processo de aprendizagem, garantindo-

lhes maiores condições de sucesso. 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se deparam com desafios 

de maior complexidade, sobretudo devido à necessidade de se apropriarem das diferentes 

lógicas de organização dos conhecimentos relacionados às áreas. Tendo em vista essa maior 

especialização, é importante, nos vários componentes curriculares, retomar e ressignificar as 

aprendizagens do Ensino Fundamental – Anos Iniciais no contexto das diferentes áreas, 

visando ao aprofundamento e à ampliação de repertórios dos estudantes. 

Nesse sentido, também é importante fortalecer a autonomia desses adolescentes, 

oferecendo-lhes condições e ferramentas para acessar e interagir criticamente com diferentes 

conhecimentos e fontes de informação. 

Os estudantes dessa fase inserem-se em uma faixa etária que corresponde à transição entre 

infância e adolescência, marcada por intensas mudanças decorrentes de transformações 

biológicas, psicológicas, sociais e emocionais. Nesse período de vida, como bem aponta o 

Parecer CNE/CEB nº 11/2010, ampliam-se os vínculos sociais e os laços afetivos, as possibilidades 

intelectuais e a capacidade de raciocínios mais abstratos. Os estudantes tornam-se mais capazes 

de ver e avaliar os fatos pelo ponto de vista do outro, exercendo a capacidade de 

descentração, “importante na construção da autonomia e na aquisição de valores morais e éticos” 

(BRASIL, 2010). 
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As mudanças próprias dessa fase da vida implicam a compreensão do adolescente como 

sujeito em desenvolvimento, com singularidades e formações identitárias e culturais próprias, que 

demandam práticas escolares diferenciadas, capazes de contemplar suas necessidades e 

diferentes modos de inserção social. Conforme reconhecem as DCN, é frequente, nessa etapa, 

observar forte adesão aos padrões de comportamento dos jovens da mesma idade, o 

que é evidenciado pela forma de se vestir e também pela linguagem utilizada por eles. 

Isso requer dos educadores maior disposição para entender e dialogar com as formas 

próprias de expressão das culturas juvenis, cujos traços são mais visíveis, sobretudo, nas 

áreas urbanas mais densamente povoadas (BRASIL, 2010). 

 

Há que se considerar, ainda, que a cultura digital tem promovido mudanças sociais 

significativas nas sociedades contemporâneas. Em decorrência do avanço e da multiplicação das 

tecnologias de informação e comunicação e do crescente acesso a elas pela maior 

disponibilidade de computadores, telefones celulares, tablets e afins, os estudantes estão 

dinamicamente inseridos nessa cultura, não somente como consumidores. Os jovens têm se 

engajado cada vez mais como protagonistas da cultura digital, envolvendo-se diretamente em 

novas formas de interação multimidiática e multimodal e de atuação social em rede, que se realizam 

de modo cada vez mais ágil. Por sua vez, essa cultura também apresenta forte apelo emocional e 

induz ao imediatismo de respostas e à efemeridade das informações, privilegiando análises 

superficiais e o uso de imagens e formas de expressão mais sintéticas, diferentes dos modos de dizer 

e argumentar característicos da vida escolar. 

Todo esse quadro impõe à escola desafios ao cumprimento do seu papel em relação à 

formação das novas gerações. É importante que a instituição escolar preserve seu compromisso de 

estimular a reflexão e a análise aprofundada e contribua para o desenvolvimento, no estudante, de 

uma atitude crítica em relação ao conteúdo e à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais. 

Contudo, também é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as novas linguagens 

e seus modos de funcionamento, desvendando possibilidades de comunicação (e também de 

manipulação), e que eduque para usos mais democráticos das tecnologias e para uma 

participação mais consciente na cultura digital. Ao aproveitar o potencial de comunicação do 

universo digital, a escola pode instituir novos modos de promover a aprendizagem, a interação e o 

compartilhamento de significados entre professores e estudantes. 

Além disso, e tendo por base o compromisso da escola de propiciar uma formação integral, 

balizada pelos direitos humanos e princípios democráticos, é preciso considerar a necessidade de 

desnaturalizar qualquer forma de violência nas sociedades contemporâneas, incluindo a violência 
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simbólica de grupos sociais que impõem normas, valores e conhecimentos tidos como universais e 

que não estabelecem diálogo entre as diferentes culturas presentes na comunidade e na escola. 

Em todas as etapas de escolarização, mas de modo especial entre os estudantes dessa 

fase do Ensino Fundamental, esses fatores frequentemente dificultam a convivência cotidiana e a 

aprendizagem, conduzindo ao desinteresse e à alienação e, não raro, à agressividade e ao 

fracasso escolar. Atenta a culturas distintas, não uniformes nem contínuas dos estudantes dessa 

etapa, é necessário que a escola dialogue com a diversidade de formação e vivências para 

enfrentar com sucesso os desafios de seus propósitos educativos. A compreensão dos estudantes 

como sujeitos com histórias e saberes construídos nas interações com outras pessoas, tanto do 

entorno social mais próximo quanto do universo da cultura midiática e digital, fortalece o potencial 

da escola como espaço formador e orientador para a cidadania consciente, crítica e 

participativa. 

Nessa direção, no Ensino Fundamental – Anos Finais, a escola pode contribuir para o 

delineamento do projeto de vida dos estudantes, ao estabelecer uma articulação não somente 

com os anseios desses jovens em relação ao seu futuro, como também com a continuidade dos 

estudos no Ensino Médio. Esse processo de reflexão sobre o que cada jovem quer ser no futuro, e 

de planejamento de ações para construir esse futuro, pode representar mais uma possibilidade de 

desenvolvimento pessoal e social. 

 

3.1. ÁREAS DO CONHECIMENTO 

Tomando como sustentação a BNCC, o Referencial Municipal Comum Curricular de 

Tramandaí, organiza o Ensino Fundamental em cinco áreas do conhecimento. Essas áreas, como 

bem aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/2010
25

, “favorecem a comunicação entre os 

conhecimentos e saberes dos diferentes componentes curriculares” (BRASIL, 2010). Elas se 

intersectam na formação dos alunos, embora se preservem as especificidades e os saberes próprios 

construídos e sistematizados nos diversos componentes.  

Nos textos de apresentação, cada área de conhecimento explicita seu papel na formação 

integral dos alunos do Ensino Fundamental e destaca particularidades para o Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais e o Ensino Fundamental – Anos Finais, considerando tanto as características do 

alunado quanto as especificidades e demandas pedagógicas dessas fases da escolarização.  
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COMPONENTES CURRICULARES 

 Anos Iniciais (1º ao 5º ano) Anos Finais (6º ao 9º ano) 

Linguagens 

Língua Portuguesa 

Arte 

Educação Física 

 Língua Inglesa 

Matemática Matemática 

Ciências da Natureza Ciências 

Ciências Humanas 
Geografia 

História 

Ensino Religioso Ensino Religioso 

 

 

3.1.1. COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA ÁREA 

 

Cada área de conhecimento estabelece competências específicas de área, cujo 

desenvolvimento deve ser promovido ao longo dos nove anos. Essas competências explicitam 

como as dez competências gerais se expressam nessas áreas. 

 

Componentes curriculares  

 

Competências específicas de componente 

 

Nas áreas que abrigam mais de um componente curricular (Linguagens e Ciências 

Humanas), também são definidas competências específicas do componente (Língua Portuguesa, 

Arte, Educação Física, Língua Inglesa, Geografia e História) a ser desenvolvidas pelos alunos ao 

longo dessa etapa de escolarização.  

As competências específicas possibilitam a articulação horizontal entre as áreas, 

perpassando todos os componentes curriculares, e também a articulação vertical, ou seja, a 
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progressão entre o Ensino Fundamental – Anos Iniciais e o Ensino Fundamental – Anos Finais e 

a continuidade das experiências dos alunos, considerando suas especificidades.  

Para garantir o desenvolvimento das competências específicas, cada componente 

curricular apresenta um conjunto de habilidades. Essas habilidades estão relacionadas a diferentes 

objetos de conhecimento – aqui entendidos como conteúdos, conceitos e processos –, que, por 

sua vez, são organizados em unidades temáticas.  

ANOS INICIAIS ANOS FINAIS 

Unidades temáticas Objetos de conhecimento Habilidades 
 

 

Respeitando as muitas possibilidades de organização do conhecimento escolar, as 

unidades temáticas definem um arranjo dos objetos de conhecimento ao longo do Ensino 

Fundamental adequado às especificidades dos diferentes componentes curriculares. Cada 

unidade temática contempla uma gama maior ou menor de objetos de conhecimento, assim como 

cada objeto de conhecimento se relaciona a um número variável de habilidades, conforme 

ilustrado a seguir. 

 

Ciências – 1º ano 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

Vida e 

evolução 

Corpo humano 

Respeito à 

diversidade 

(EF01CI02) Localizar, nomear e representar graficamente 

(por meio de desenhos) partes do corpo humano e explicar 

suas funções. 

(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais os hábitos de 

higiene do corpo (lavar as mãos antes de comer, escovar 

os dentes, limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) são 

necessários para a manutenção da saúde. 

(EF01CI04) Comparar características físicas entre os 

colegas, reconhecendo a diversidade e a importância da 

valorização, do acolhimento e do respeito às diferenças. 

 

 

As habilidades expressam as aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas aos 

alunos nos diferentes contextos escolares. Para tanto, elas são descritas de acordo com uma 

determinada estrutura, conforme ilustrado no exemplo a seguir, de História (EF06HI14). 
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Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo. 

 

 

 

 

 

Os modificadores devem ser entendidos como a explicitação da situação ou condição 

em que a habilidade deve ser desenvolvida, considerando a faixa etária dos alunos. Ainda assim, 

as habilidades não descrevem ações ou condutas esperadas do professor, nem induzem à 

opção por abordagens ou metodologias. Essas escolhas estão no âmbito dos currículos e dos 

projetos pedagógicos, que, como já mencionado, devem ser adequados à realidade de cada 

sistema ou rede de ensino e a cada instituição escolar, considerando o contexto e as 

características dos seus alunos.  

Nos quadros que apresentam as unidades temáticas, os objetos de conhecimento e as 

habilidades definidas para cada ano (ou bloco de anos), cada habilidade é identificada por um 

código alfanumérico. As habilidades, para cada ano escolar e componente curricular, que foram 

incluídos nesta primeira versão do Referencial Municipal Comum Curricular de Tramandaí, referente a 

parte diversificada do município, estão indicados pelo código alfanumérico padrão da BNCC, 

acrescidas do complemento alfabético “TR” e uma sequência numérica que indica a ordem das 

habilidades. A composição do código é a seguinte:  

 

Verbo(s) que explicita(m) 

o(s) processo(s) 

cognitivo(s) envolvido(s) 

na habilidade. 

 

Complemento do(s) verbo(s), 

que explicita o(s) objeto(s) de 

conhecimento mobilizado(s) na 

habilidade. 

 

Modificadores do(s) 

verbo(s) ou do complemento 

do(s) verbo(s), que explicitam 

o contexto e/ou uma maior 

especificação da 

aprendizagem esperada. 
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Segundo esse critério, o código EF67EF01, por exemplo, refere-se à primeira habilidade 

proposta em Educação Física no bloco relativo ao 6º e 7º anos, enquanto o código EF04MA10 

indica a décima habilidade do 4º ano de Matemática. Já se o código for EF06HITR01, por 

exemplo, refere-se à primeira habilidade proposta pelo Referencial Municipal Comum Curricular de 

Tramandaí em História no 6º ano. 

Vale destacar que o uso de numeração sequencial para identificar as habilidades de 

cada ano ou bloco de anos não representa uma ordem ou hierarquia esperada das 

aprendizagens. A progressão das aprendizagens, que se explicita na comparação entre os 

quadros relativos a cada ano (ou bloco de anos), pode tanto estar relacionada aos processos 

cognitivos em jogo – sendo expressa por verbos que indicam processos cada vez mais ativos ou 

exigentes – quanto aos objetos de conhecimento – que podem apresentar crescente sofisticação 

ou complexidade –, ou, ainda, aos modificadores – que, por exemplo, podem fazer referência a 

contextos mais familiares aos alunos e, aos poucos, expandir-se para contextos mais amplos.  

Também é preciso enfatizar que os critérios de organização das habilidades descritos 

no RMCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam e do 

agrupamento desses objetos em unidades temáticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). 

Portanto, os agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo obrigatório para 

o desenho dos currículos. A forma de apresentação adotada no RMCC em consonância com a 

BNCC tem por objetivo assegurar a clareza, a precisão e a explicitação do que se espera que 

todos os alunos aprendam na Educação Básica, fornecendo orientações para a elaboração de 

currículos em todo o País, adequados aos diferentes contextos.  
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4. ÁREA DAS LINGUAGENS 

 

As atividades humanas realizam-se nas práticas sociais, mediadas por diferentes linguagens: 

verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e, 

contemporaneamente, digital. Por meio dessas práticas, as pessoas interagem consigo mesmas e 

com os outros, constituindo-se como sujeitos sociais. Nessas interações, estão imbricados 

conhecimentos, atitudes e valores culturais, morais e éticos. 

Na BNCC, a área de Linguagens é composta pelos seguintes componentes curriculares: 

Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e, no Ensino Fundamental – Anos Finais, Língua Inglesa. A 

finalidade é possibilitar aos estudantes participar de práticas de linguagem diversificadas, que lhes 

permitam ampliar suas capacidades expressivas em manifestações artísticas, corporais e linguísticas, 

como também seus conhecimentos sobre essas linguagens, em continuidade às experiências vividas 

na Educação Infantil. 

As linguagens, antes articuladas, passam a ter status próprios de objetos de conhecimento 

escolar. O importante, assim, é que os estudantes se apropriem das especificidades de cada 

linguagem, sem perder a visão do todo no qual elas estão inseridas. Mais do que isso, é relevante 

que compreendam que as linguagens são dinâmicas, e que todos participam desse processo de 

constante transformação. 

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os componentes curriculares tematizam diversas 

práticas, considerando especialmente aquelas relativas às culturas infantis tradicionais e 

contemporâneas. Nesse conjunto de práticas, nos dois primeiros anos desse segmento, o processo 

de alfabetização deve ser o foco da ação pedagógica. Afinal, aprender a ler e escrever oferece 

aos estudantes algo novo e surpreendente: amplia suas possibilidades de construir conhecimentos 

nos diferentes componentes, por sua inserção na cultura letrada, e de participar com maior 

autonomia e protagonismo na vida social. 

Por sua vez, no Ensino Fundamental – Anos Finais, as aprendizagens, nos componentes 

curriculares dessa área, ampliam as práticas de linguagem conquistadas no Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais, incluindo a aprendizagem de Língua Inglesa. Nesse segmento, a diversificação dos 

contextos permite o aprofundamento de práticas de linguagem artísticas, corporais e linguísticas 

que se constituem e constituem a vida social. 

É importante considerar, também, o aprofundamento da reflexão crítica sobre os 

conhecimentos dos componentes da área, dada a maior capacidade de abstração dos 
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estudantes. Essa dimensão analítica é proposta não como fim, mas como meio para a compreensão 

dos modos de se expressar e de participar no mundo, constituindo práticas mais sistematizadas de 

formulação de questionamentos, seleção, organização, análise e apresentação de descobertas e 

conclusões. 

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da 

Educação Básica, a área de Linguagens deve garantir aos alunos o desenvolvimento de 

competências específicas. 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LINGUAGENS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza 

dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e 

expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais. 

2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 

diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades 

de participação na vida social e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, 

democrática e inclusiva. 

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 

visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de 

conflitos e à cooperação. 

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam 

os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 

regional e global, atuando criticamente frente a questões do mundo contemporâneo. 

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações 

artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural 

da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da 

produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se 

comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas 

e desenvolver projetos autorais e coletivos. 
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4.1. LÍNGUA INGLESA 

 

O Referencial Municipal Comum Curricular (RMCC), dialoga diretamente com a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), que é um documento de caráter normativo, que se constitui 

referência nacional para formulação dos currículos dos sistemas e redes de educação. No presente 

documento, são expostas as habilidades específicas da Língua Inglesa, que foram propostas na 

BNCC e das contribuições recebidas dos professores formadores do RMCC, e que serão 

revisitadas pelos demais professores deste componente curricular para a formatação da versão 

final do documento. Posteriormente, tais habilidades deverão ser consideradas na elaboração dos 

seguintes documentos das escolas: o Plano Político-Pedagógico, os Planos de Estudo, Planos de 

Trabalho, etc. Numa perspectiva de território tramandaiense, as habilidades propostas pela BNCC 

foram adaptadas para dar conta das especificidades do município de Tramandaí.  

Aprender a língua inglesa propicia a criação de novas formas de engajamento e 

participação dos alunos em um mundo social cada vez mais globalizado e plural, em que as 

fronteiras entre países e interesses pessoais, locais, regionais, nacionais e transnacionais estão cada 

vez mais difusas e contraditórias. Assim, o estudo da língua inglesa pode possibilitar a todos o 

acesso aos saberes linguísticos necessários para engajamento e participação, contribuindo para o 

agenciamento crítico dos estudantes e para o exercício da cidadania ativa, além de ampliar as 

possibilidades de interação e mobilidade, abrindo novos percursos de construção de 

conhecimentos e de continuidade nos estudos. É esse caráter formativo que inscreve a 

aprendizagem de inglês em uma perspectiva de educação linguística, consciente e crítica, na qual 

as dimensões pedagógicas e políticas estão intrinsecamente ligadas.  

Ensinar inglês com essa finalidade tem, para o currículo, três implicações importantes. A 

primeira é que esse caráter formativo obriga a rever as relações entre língua, território e cultura, na 

medida em que os falantes de inglês já não se encontram apenas nos países em que essa é a 

língua oficial. Esse fato provoca uma série de indagações, dentre elas, “Que inglês é esse que 

ensinamos na escola?”.  

Alguns conceitos parecem já não atender as perspectivas de compreensão de uma língua 

que “viralizou” e se tornou “miscigenada”, como é o caso do conceito de língua estrangeira, 

fortemente criticado por seu viés eurocêntrico. Outras terminologias, mais recentemente propostas, 

também provocam um intenso debate no campo, tais como inglês como língua internacional, como 

língua global, como língua adicional, como língua franca, dentre outras. Em que pese as diferenças 
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entre uma terminologia e outra, suas ênfases, pontos de contato e eventuais sobreposições, o 

tratamento dado ao componente na BNCC prioriza o foco da função social e política do 

inglês e, nesse sentido, passa a tratá-la em seu status de língua franca. O conceito não é novo e 

tem sido recontextualizado por teóricos do campo em estudos recentes que analisam os usos da 

língua inglesa no mundo contemporâneo. Nessa proposta, a língua inglesa não é mais aquela do 

“estrangeiro”, oriundo de países hegemônicos, cujos falantes servem de modelo a ser seguido, nem 

tampouco trata-se de uma variante da língua inglesa. Nessa perspectiva, são acolhidos e 

legitimados os usos que dela fazem falantes espalhados no mundo inteiro, com diferentes repertórios 

linguísticos e culturais, o que possibilita, por exemplo, questionar a visão de que o único inglês 

“correto” – e a ser ensinado – é aquele falado por estadunidenses ou britânicos.  

Mais ainda, o tratamento do inglês como língua franca o desvincula da noção de 

pertencimento a um determinado território e, consequentemente, a culturas típicas de comunidades 

específicas, legitimando os usos da língua inglesa em seus contextos locais. Esse entendimento 

favorece uma educação linguística voltada para a interculturalidade, isto é, para o 

reconhecimento das (e o respeito às) diferenças, e para a compreensão de como elas são 

produzidas nas diversas práticas sociais de linguagem, o que favorece a reflexão crítica sobre 

diferentes modos de ver e de analisar o mundo, o(s) outro(s) e a si mesmo.  

A segunda implicação diz respeito à ampliação da visão de letramento, ou melhor, dos 

multiletramentos, concebida também nas práticas sociais do mundo digital – no qual saber a 

língua inglesa potencializa as possibilidades de participação e circulação – que aproximam e 

entrelaçam diferentes semioses e linguagens (verbal, visual, corporal, audiovisual), em um contínuo 

processo de significação contextualizado, dialógico e ideológico. Concebendo a língua como 

construção social, o sujeito “interpreta”, “reinventa” os sentidos de modo situado, criando novas 

formas de identificar e expressar ideias, sentimentos e valores. Nesse sentido, ao assumir seu status 

de língua franca – uma língua que se materializa em usos híbridos, marcada pela fluidez e que se 

abre para a invenção de novas formas de dizer, impulsionada por falantes pluri/multilíngues e suas 

características multiculturais –, a língua inglesa torna-se um bem simbólico para falantes do mundo 

todo.  

Por fim, a terceira implicação diz respeito a abordagens de ensino. Situar a língua inglesa 

em seu status de língua franca implica compreender que determinadas crenças – como a de que há 

um “inglês melhor” para se ensinar, ou um “nível de proficiência” específico a ser alcançado pelo 

aluno – precisam ser relativizadas. Isso exige do professor uma atitude de acolhimento e 
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legitimação de diferentes formas de expressão na língua, como o uso de ain’t para fazer a 

negação, e não apenas formas “padrão” como isn’t ou aren’t. Em outras palavras, não queremos 

tratar esses usos como uma exceção, uma curiosidade local da língua, que foge ao “padrão” a ser 

seguido. Muito pelo contrário – é tratar usos locais do inglês e recursos linguísticos a eles 

relacionados na perspectiva de construção de um repertório linguístico, que deve ser analisado e 

disponibilizado ao aluno para dele fazer uso observando sempre a condição de inteligibilidade na 

interação linguística. Ou seja, o status de inglês como língua franca implica deslocá-la de um 

modelo ideal de falante, considerando a importância da cultura no ensino-aprendizagem da língua 

e buscando romper com aspectos relativos à “correção”, “precisão” e “proficiência” linguística.  

Essas três implicações orientam os eixos organizadores propostos para o componente Língua 

Inglesa, apresentados a seguir.  

O eixo Oralidade envolve as práticas de linguagem em situações de uso oral da língua 

inglesa, com foco na compreensão (ou escuta) e na produção oral (ou fala), articuladas pela 

negociação na construção de significados partilhados pelos interlocutores e/ou participantes 

envolvidos, com ou sem contato face a face. Assim, as práticas de linguagem oral presenciais, com 

contato face a face – tais como debates, entrevistas, conversas/diálogos, entre outras –, constituem 

gêneros orais nas quais as características dos textos, dos falantes envolvidos e seus “modos 

particulares de falar a língua”, que, por vezes, marcam suas identidades, devem ser considerados. 

Itens lexicais e estruturas linguísticas utilizados, pronúncia, entonação e ritmo empregados, por 

exemplo, acrescidos de estratégias de compreensão (compreensão global, específica e 

detalhada), de acomodação (resolução de conflitos) e de negociação (solicitação de 

esclarecimentos e confirmações, uso de paráfrases e exemplificação) constituem aspectos 

relevantes na configuração e na exploração dessas práticas. Em outros contextos, nos quais as 

práticas de uso oral acontecem sem o contato face a face – como assistir a filmes e programações 

via web ou TV ou ouvir músicas e mensagens publicitárias, entre outras –, a compreensão envolve 

escuta e observação atentas de outros elementos, relacionados principalmente ao contexto e aos 

usos da linguagem, às temáticas e a suas estruturas.  

Além disso, a oralidade também proporciona o desenvolvimento de uma série de 

comportamentos e atitudes – como arriscar-se e se fazer compreender, dar voz e vez ao outro, 

entender e acolher a perspectiva do outro, superar mal-entendidos e lidar com a insegurança, por 

exemplo. Para o trabalho pedagógico, cabe ressaltar que diferentes recursos midiáticos verbo-

visuais (cinema, internet, televisão, entre outros) constituem insumos autênticos e significativos, 



 

 

27 

imprescindíveis para a instauração de práticas de uso/interação oral em sala de aula e de 

exploração de campos em que tais práticas possam ser trabalhadas. Nessas práticas, que articulam 

aspectos diversos das linguagens para além do verbal (tais como o visual, o sonoro, o gestual e o 

tátil), os estudantes terão oportunidades de vivência e reflexão sobre os usos orais/oralizados da 

língua inglesa.  

O eixo Leitura aborda práticas de linguagem decorrentes da interação do leitor com o 

texto escrito, especialmente sob o foco da construção de significados, com base na compreensão 

e interpretação dos gêneros escritos em língua inglesa, que circulam nos diversos campos e esferas 

da sociedade.  

As práticas de leitura em inglês promovem, por exemplo, o desenvolvimento de estratégias 

de reconhecimento textual (o uso de pistas verbais e não verbais para formulação de hipóteses e 

inferências) e de investigação sobre as formas pelas quais os contextos de produção favorecem 

processos de significação e reflexão crítica/problematização dos temas tratados.  

O trabalho com gêneros verbais e híbridos, potencializados principalmente pelos meios 

digitais, possibilita vivenciar, de maneira significativa e situada, diferentes modos de leitura (ler para 

ter uma ideia geral do texto, buscar informações específicas, compreender detalhes etc.), bem 

como diferentes objetivos de leitura (ler para pesquisar, para revisar a própria escrita, em voz alta 

para expor ideias e argumentos, para agir no mundo, posicionando-se de forma crítica, entre 

outras). Além disso, as práticas leitoras em língua inglesa compreendem possibilidades variadas de 

contextos de uso das linguagens para pesquisa e ampliação de conhecimentos de temáticas 

significativas para os estudantes, com trabalhos de natureza interdisciplinar ou fruição estética de 

gêneros como poemas, peças de teatro etc.  

A vivência em leitura a partir de práticas situadas, envolvendo o contato com gêneros 

escritos e multimodais variados, de importância para a vida escolar, social e cultural dos estudantes, 

bem como as perspectivas de análise e problematização a partir dessas leituras, corroboram para 

o desenvolvimento da leitura crítica e para a construção de um percurso criativo e autônomo de 

aprendizagem da língua.  

Do ponto de vista metodológico, a apresentação de situações de leitura organizadas em 

pré-leitura, leitura e pós-leitura deve ser vista como potencializadora dessas aprendizagens de 

modo contextualizado e significativo para os estudantes, na perspectiva de um (re) 

dimensionamento das práticas e competências leitoras já existentes, especialmente em língua 

materna.  
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As práticas de produção de textos propostas no eixo Escrita consideram dois aspectos do 

ato de escrever. Por um lado, enfatizam sua natureza processual e colaborativa. Esse processo 

envolve movimentos ora coletivos, ora individuais, de planejamento-produção-revisão, nos quais 

são tomadas e avaliadas as decisões sobre as maneiras de comunicar o que se deseja, tendo em 

mente aspectos como o objetivo do texto, o suporte que lhe permitirá circulação social e seus 

possíveis leitores. Por outro lado, o ato de escrever é também concebido como prática social e 

reitera a finalidade da escrita condizente com essa prática, oportunizando aos alunos agir com 

protagonismo.  

Trata-se, portanto, de uma escrita autoral, que se inicia com textos que utilizam poucos 

recursos verbais (mensagens, tirinhas, fotolegendas, adivinhas, entre outros) e se desenvolve para 

textos mais elaborados (autobiografias, esquetes, notícias, relatos de opinião, chat, fôlder, entre 

outros), nos quais recursos linguístico-discursivos variados podem ser trabalhados. Essas vivências 

contribuem para o desenvolvimento de uma escrita autêntica, criativa e autônoma.  

O eixo Conhecimentos linguísticos consolida-se pelas práticas de uso, análise e reflexão 

sobre a língua, sempre de modo contextualizado, articulado e a serviço das práticas de oralidade, 

leitura e escrita. O estudo do léxico e da gramática, envolvendo formas e tempos verbais, estruturas 

frasais e conectores discursivos, entre outros, tem como foco levar os alunos, de modo indutivo, a 

descobrir o funcionamento sistêmico do inglês. Para além da definição do que é certo e do que é 

errado, essas descobertas devem propiciar reflexões sobre noções como “adequação”, “padrão”, 

“variação linguística” e “inteligibilidade”, levando o estudante a pensar sobre os usos da língua 

inglesa, questionando, por exemplo: “Essa forma de usar o inglês estaria ‘adequada’ na perspectiva 

de quem? Quem define o que é o ‘correto’ na língua? Quem estaria incluído nesses usos da 

linguagem? Quem estaria silenciado?” De modo contrastivo, devem também explorar relações de 

semelhança e diferença entre a língua inglesa, a língua portuguesa e outras línguas que porventura 

os alunos também conheçam. Para além de uma comparação trivial, com vistas à mera curiosidade, 

o transitar por diferentes línguas pode se constituir um exercício metalinguístico frutífero, ao mesmo 

tempo em que dá visibilidade a outras línguas, que não apenas o inglês.  

A proposição do eixo Dimensão intercultural nasce da compreensão de que as culturas, 

especialmente na sociedade contemporânea, estão em contínuo processo de interação e 

(re)construção. Desse modo, diferentes grupos de pessoas, com interesses, agendas e repertórios 

linguísticos e culturais diversos, vivenciam, em seus contatos e fluxos interacionais, processos de 

constituição de identidades abertas e plurais. Este é o cenário do inglês como língua franca, e, 
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nele, aprender inglês implica problematizar os diferentes papéis da própria língua inglesa no mundo, 

seus valores, seu alcance e seus efeitos nas relações entre diferentes pessoas e povos, tanto na 

sociedade contemporânea quanto em uma perspectiva histórica. Nesse sentido, o tratamento do 

inglês como língua franca impõe desafios e novas prioridades para o ensino, entre os quais o 

adensamento das reflexões sobre as relações entre língua, identidade e cultura, e o 

desenvolvimento da competência intercultural.  

É imprescindível dizer que esses eixos, embora tratados de forma separada na explicitação 

da BNCC, estão intrinsecamente ligados nas práticas sociais de usos da língua inglesa e devem ser 

assim trabalhados nas situações de aprendizagem propostas no contexto escolar. Em outras 

palavras, é a língua em uso, sempre híbrida, polifônica e multimodal que leva ao estudo de 

suas características específicas, não devendo ser nenhum dos eixos, sobretudo o de 

Conhecimentos linguísticos, tratado como pré-requisito para esse uso.  

Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na BNCC (com a 

explicitação dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam e do agrupamento desses 

objetos em unidades temáticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). Portanto, os 

agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo obrigatório para o desenho dos 

currículos.  

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da 

Educação Básica e as competências específicas da área de Linguagens, o componente curricular 

de Língua Inglesa deve garantir aos alunos o desenvolvimento de competências específicas.  

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA INGLESA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL  

 

1. Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo, 

criticamente, sobre como a aprendizagem da língua inglesa contribui para a inserção 

dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive no que concerne ao mundo do trabalho.  

2. Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em mídias 

impressas ou digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso ao conhecimento, 

de ampliação das perspectivas e de possibilidades para a compreensão dos valores e 

interesses de outras culturas e para o exercício do protagonismo social.  

3. Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua materna/outras 

línguas, articulando-as a aspectos sociais, culturais e identitários, em uma relação 
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intrínseca entre língua, cultura e identidade.  

4. Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa, usados em diferentes 

países e por grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, de modo a reconhecer a 

diversidade linguística como direito e valorizar os usos heterogêneos, híbridos e 

multimodais emergentes nas sociedades contemporâneas.  

5. Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, 

selecionar, compartilhar, posicionar-se e produzir sentidos em práticas de letramento na 

língua inglesa, de forma ética, crítica e responsável.  

6. Conhecer diferentes patrimônios culturais, materiais e imateriais, difundidos na língua 

inglesa, com vistas ao exercício da fruição e da ampliação de perspectivas no contato 

com diferentes manifestações artístico-culturais.  
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7.4.1. LÍNGUA INGLESA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, 

OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES  

 

A BNCC de Língua Inglesa para o Ensino Fundamental – Anos Finais está organizada por 

eixos, unidades temáticas, objetos de conhecimento e habilidades. As unidades temáticas, em sua 

grande maioria, repetem-se e são ampliadas as habilidades a elas correspondentes. Para cada 

unidade temática, foram selecionados objetos de conhecimento e habilidades a ser enfatizados 

em cada ano de escolaridade (6º, 7º, 8º e 9º anos), servindo de referência para a construção dos 

currículos e planejamentos de ensino, que devem ser complementados e/ou redimensionados 

conforme as especificidades dos contextos locais.  

Tal opção de apresentação da BNCC permite, por exemplo, que determinadas 

habilidades possam ser trabalhadas em outros anos, se assim for conveniente e significativo para os 

estudantes, o que também atende a uma perspectiva de currículo espiralado.  

 

LÍNGUA INGLESA – 6º ANO  

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES RS 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos 

discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas, incluída a fala do professor. 

Interação discursiva Construção de laços 

afetivos e convívio 

social  

(EF06LI01) Interagir em 

situações de intercâmbio oral, 

demonstrando iniciativa para 

utilizar a língua inglesa. 

 

 

 

 

 

(EF06LI02) Coletar 

informações do grupo, 

perguntando e respondendo 

sobre a família, os amigos, a 

escola e a comunidade.  

(EF06LI01RS-1) Interagir em 

situações de intercâmbio oral, 

demonstrando iniciativa para 

utilizar a língua inglesa, em 

momentos dirigidos ou não, 

utilizando o repertório em 

construção (palavras que 

expressam cordialidade, tais 

como greetings, polite words). 

(EF06LI02RS-1) Coletar 

informações do grupo, através 

de diálogos curtos, 

perguntando e respondendo 

sobre a família, os amigos, a 

escola e a comunidade. 

Funções e usos da 

língua inglesa em sala 

de aula (Classroom 

language)  

(EF06LI03) Solicitar 

esclarecimentos em língua 

inglesa sobre o que não 

entendeu e o significado de 

palavras ou expressões 

desconhecidas.  

(EF06LI03RS-1) Solicitar 

esclarecimentos em língua 

inglesa sobre o que não 

entendeu e o significado de 

palavras ou expressões 

desconhecidas, além de 
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construir coletivamente um 

repertório mais amplo de frases 

e expressões comuns da rotina 

e ambiente escolar (classroom 

language). 

Diálogos de 

apresentação 

Leitura global de 

texto oral através de 

palavras-chave 

Técnicas e regras de 

pronúncia simples 

 

(EF06LITR01) Conseguir 

desenvolver um diálogo 

simples de apresentação, 

entendendo e respondendo 

corretamente; desenvolver 

técnicas de pronúncia e 

fonemas que se repetem com 

maior frequência; entender a 

ideia principal de um texto 

oral (filme, leitura do professor, 

música) através de palavras-

chave conhecidas. 

 

Compreensão oral Estratégias de 

compreensão de 

textos orais: palavras 

cognatas e pistas do 

contexto discursivo  

(EF06LI04) Reconhecer, com 

o apoio de palavras 

cognatas e pistas do 

contexto discursivo, o assunto 

e as informações principais em 

textos orais sobre temas 

familiares.  

(EF06LI04RS-1) Reconhecer, 

com o apoio de palavras 

cognatas e pistas do contexto 

discursivo, o assunto e as 

informações principais em textos 

orais sobre temas familiares, 

seus gostos, preferências e 

rotinas. 

Produção oral Produção de textos 

orais, com a 

mediação do 

professor  

(EF06LI05) Aplicar os 

conhecimentos da língua 

inglesa para falar de si e de 

outras pessoas, explicitando 

informações pessoais e 

características relacionadas a 

gostos, preferências e rotinas. 

 

 

(EF06LI06) Planejar 

apresentação sobre a família, 

a comunidade e a escola, 

compartilhando-a oralmente 

com o grupo.  

(EF06LI05RS-1) A partir da 

construção do repertório 

lexical, aplicar os 

conhecimentos da língua 

inglesa para falar de si e de 

outras pessoas, explicitando 

informações pessoais e 

características relacionadas a 

gostos, preferências e rotinas. 

(EF06LI06RS-1) Planejar 

apresentação sobre a família, a 

comunidade e a escola, 

compartilhando-a oralmente 

com o grupo, respeitando o 

critério de inteligibilidade na 

produção oral e valorizando a 

diversidade. 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa (verbais, verbo-visuais, multimodais) 

presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 

conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras línguas. 

Estratégias de leitura Hipóteses sobre a 

finalidade de um 

texto  

(EF06LI07) Formular 

hipóteses sobre a finalidade 

de um texto em língua inglesa, 

(EF06LI07RS-1) A partir da 

exploração de diferentes 

gêneros textuais (receitas, 
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com base em sua estrutura, 

organização textual e pistas 

gráficas.  

músicas, poemas), verbais ou 

multimodais, formular hipóteses 

sobre a finalidade de um texto 

em língua inglesa, com base em 

sua estrutura, organização 

textual e pistas gráficas. 

Compreensão geral e 

específica: leitura 

rápida (skimming, 

scanning)  

(EF06LI08) Identificar o 

assunto de um texto, 

reconhecendo sua 

organização textual e 

palavras cognatas. 

 

 

(EF06LI09) Localizar 

informações específicas em 

texto.  

(EF06LI08RS-1) Identificar o 

assunto de um texto autêntico, 

reconhecendo sua 

organização textual e palavras 

cognatas, para posteriormente 

repertoriar as práticas de 

escrita. 

(EF06LI09RS-1) A partir da 

leitura de textos de diferentes 

gêneros textuais autênticos, 

localizar informações 

específicas em texto. 

Leitura global a partir 

de palavras-chave. 

Captação da ideia 

principal e textos 

simples 

 

(EF06LITR02) Conseguir 

identificar a ideia principal de 

um texto simples sem traduzi-lo 

a partir de palavras-chave já 

conhecidas em sala de aula 

ou no cotidiano. 

 

Práticas de leitura e 

construção de 

repertório lexical 

Construção de 

repertório lexical e 

autonomia leitora  

(EF06LI10) Conhecer a 

organização de um dicionário 

bilíngue (impresso e/ou on-

line) para construir repertório 

lexical. 

 

 

 

(EF06LI11) Explorar 

ambientes virtuais e/ou 

aplicativos para construir 

repertório lexical na língua 

inglesa.  

(EF06LI10RS-1) Conhecer a 

organização de um dicionário 

bilíngue (impresso e/ou on-line) 

para construir repertório lexical, 

bem como produzir seu próprio 

dicionário, utilizando o 

repertório lexical construído em 

sala de aula. 

(EF06LI11RS-1) Explorar 

ambientes virtuais e/ou 

aplicativos, tais como blogues, 

sites, chats, para construir 

repertório lexical na língua 

inglesa, observando o uso de 

determinadas palavras em um 

contexto específico. 

Atitudes e disposições 

favoráveis do leitor 

Partilha de leitura, 

com mediação do 

professor  

(EF06LI12) Interessar-se pelo 

texto lido, compartilhando 

suas ideias sobre o que o 

texto informa/comunica.  

 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, 

em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou 

colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras línguas. 

Estratégias de escrita: Planejamento do (EF06LI13) Listar ideias para (EF06LI13RS-1) Listar ideias 
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pré-escrita texto: brainstorming  a produção de textos, 

levando em conta o tema e o 

assunto.  

para a produção de textos 

sobre si, seus gostos e rotinas, 

os amigos, a família ou a 

comunidade em que está 

inserido, levando em conta o 

tema e o assunto. 

Planejamento do 

texto: organização 

de ideias  

(EF06LI14) Organizar ideias, 

selecionando-as em função 

da estrutura e do objetivo do 

texto.  

 

Práticas de escrita Produção de textos 

escritos, em formatos 

diversos, com a 

mediação do 

professor  

(EF06LI15) Produzir textos 

escritos em língua inglesa 

(histórias em quadrinhos, 

cartazes, chats, blogues, 

agendas, fotolegendas, entre 

outros), sobre si mesmo, sua 

família, seus amigos, gostos, 

preferências e rotinas, sua 

comunidade e seu contexto 

escolar.  

(EF06LI15RS-1) A partir da 

exploração prévia de textos 

que sirvam como modelo para 

repertoriar a prática da escrita, 

coletiva ou individual, produzir 

pequenos textos escritos em 

língua inglesa (histórias em 

quadrinhos, cartazes, chats, 

blogues, agendas, 

fotolegendas, entre outros), 

sobre si mesmo, sua família, seus 

amigos, gostos, preferências e 

rotinas, sua comunidade e seu 

contexto escolar. 

Planejamento e 

produção de textos 

simples de descrição 

e rotina. 

 

(EF06LITR03) Estabelecer um 

roteiro para produção de 

pequenos textos que 

descrevam pessoas, lugares, 

rotinas, entre outros. 

 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS – Práticas de análise linguística para a reflexão sobre o 

funcionamento da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, 

Leitura, Escrita e Dimensão intercultural. 

Estudo do léxico Construção de 

repertório lexical  

(EF06LI16) Construir 

repertório relativo às 

expressões usadas para o 

convívio social e o uso da 

língua inglesa em sala de 

aula. 

(EF06LI17) Construir 

repertório lexical relativo a 

temas familiares (escola, 

família, rotina diária, 

atividades de lazer, esportes, 

entre outros).  

(EF06LI16RS-1) Construir 

repertório relativo às expressões 

usadas para o convívio social 

e o uso da língua inglesa em 

sala de aula (classroom 

language). 

(EF06LI17RS-1) Construir 

repertório lexical relativo a 

temas familiares presentes no 

cotidiano (escola, família, rotina 

diária, atividades de lazer, 

esportes, entre outros). 

Pronúncia  (EF06LI18) Reconhecer 

semelhanças e diferenças na 

pronúncia de palavras da 

língua inglesa e da língua 

(EF06LI18RS-1) Reconhecer 

semelhanças e diferenças na 

pronúncia de palavras da 

língua inglesa e da língua 
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materna e/ou outras línguas 

conhecidas.  

materna e/ou outras línguas 

conhecidas, por meio da 

escuta e análise de textos orais 

(vídeos, músicas, dentre outros), 

valorizando os diferentes 

repertórios linguísticos e 

culturais. 

Gramática Presente simples e 

contínuo (formas 

afirmativa, negativa e 

interrogativa)  

(EF06LI19) Utilizar o presente 

do indicativo para identificar 

pessoas (verbo to be) e 

descrever rotinas diárias. 

 

 

 

(EF06LI20) Utilizar o presente 

contínuo para descrever 

ações em progresso.  

(EF06LI19RS-1) Utilizar o 

presente do indicativo para 

identificar pessoas (verbo to 

be) e descrever rotinas diárias, 

utilizando verbos simples e suas 

flexões ("I get up at 7o'clock", 

"He gets up at 7o'clock"). 

(EF06LI20RS-1) Utilizar o 

presente contínuo para 

descrever ações em progresso, 

empregando o repertório 

lexical construído 

coletivamente. 

Imperativo  (EF06LI21) Reconhecer o 

uso do imperativo em 

enunciados de atividades, 

comandos e instruções.  

(EF06LI21RS-1) Reconhecer o 

uso do imperativo em 

enunciados de atividades, 

comandos e instruções, 

especialmente nas expressões 

comuns da rotina de sala de 

aula ("Close your book", "Open 

the door", "Write a text", etc.) 

Caso genitivo (‘s)  (EF06LI22) Descrever 

relações por meio do uso de 

apóstrofo (’) + s.  

(EF06LI22RS-1) Descrever 

relações por meio do uso de 

apóstrofo (’) + s, em suas formas 

mais simples, tais como reconher 

a relação de pertença ou 

associação a algo ou alguém. 

Adjetivos possessivos  (EF06LI23) Empregar, de 

forma inteligível, os adjetivos 

possessivos.  

(EF06LI23RS-1) Empregar, de 

forma inteligível, os adjetivos 

possessivos (my, your, his, her, its, 

our, your, their). 

Pessoas do discurso e 

presente simples 

Pronomes possessivos 

e caso genitivo 

Modo imperativo 

 

(EF06LITR04) Utilizar os 

conhecimentos gramaticais 

para desenvolver as demais 

habilidades, reconhecendo-

os e aplicando-os nos textos 

orais e escritos. 

 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos 

alunos e aquelas relacionadas a demais falantes de língua inglesa), de modo a favorecer o convívio, o 

respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 

A língua inglesa no Países que têm a (EF06LI24) Investigar o (EF06LI24RS-1) Investigar, 
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mundo língua inglesa como 

língua materna e/ou 

oficial  

alcance da língua inglesa no 

mundo: como língua materna 

e/ou oficial (primeira ou 

segunda língua).  

através de uma perspectiva 

crítica, o alcance da língua 

inglesa no mundo: como língua 

materna e/ou oficial (primeira 

ou segunda língua), podendo 

ser realizadas pesquisas sobre 

a imigração e as influências da 

cultura inglesa no Estado do 

RS.                                                                        

(EF06LI24RS-2) Conhecer 

hábitos e costumes de países 

falantes da Língua Inglesa, 

comparando-os entre si e com 

a cultura  local. Para tanto, 

poderão ser realizadas 

interações com outros falantes 

da Língua Inglesa. 

A Língua Inglesa no 

mundo e no nosso 

cotidiano 

 

 

(EF06LITR05) Reconhecer a 

Língua Inglesa como uma 

língua global, falada no 

mundo todo, e como parte 

do nosso dia-a-dia, 

percebendo os significados 

ocultos de palavras que são 

repetidas sem perceber. 

 

A língua inglesa no 

cotidiano da 

sociedade 

brasileira/comunidade 

Presença da língua 

inglesa no cotidiano  

(EF06LI25) Identificar a 

presença da língua inglesa na 

sociedade 

brasileira/comunidade 

(palavras, expressões, 

suportes e esferas de 

circulação e consumo) e seu 

significado. 

 

 

 

(EF06LI26) Avaliar, 

problematizando 

elementos/produtos culturais 

de países de língua inglesa 

absorvidos pela sociedade 

brasileira/comunidade.  

(EF06LI25RS-1) Identificar a 

presença da língua inglesa na 

sociedade 

brasileira/comunidade 

(palavras, expressões, suportes 

e esferas de circulação e 

consumo) e seu significado, a 

partir de experiências no 

cotidiano (cardápio de 

lanchonetes, nome de jogos, 

etc). 

(EF06LI26RS-1) Avaliar de 

forma crítica, problematizando 

elementos/produtos culturais de 

países de língua inglesa 

absorvidos pela sociedade 

brasileira/comunidade, tais 

como as comemorações de 

Halloween no Brasil ou o 

aportuguesamento de nomes 

de filmes, jogos, etc. 
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LÍNGUA INGLESA – 7º ANO  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES RS 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos 

discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas, incluída a fala do professor. 

Interação 

discursiva 

Funções e usos da 

língua inglesa: 

convivência e 

colaboração em 

sala de aula  

(EF07LI01) Interagir em 

situações de intercâmbio oral 

para realizar as atividades em 

sala de aula, de forma respeitosa 

e colaborativa, trocando ideias 

e engajando-se em brincadeiras 

e jogos.  

(EF07LI01RS-1) Interagir em 

situações de intercâmbio oral,  em 

momentos dirigidos ou não, 

utilizando o repertório em 

construção (classroom 

language,)para realizar as 

atividades em sala de aula, de 

forma respeitosa e colaborativa, 

trocando ideias e engajando-se em 

brincadeiras e jogos. 

Práticas investigativas  (EF07LI02) Entrevistar os 

colegas para conhecer suas 

histórias de vida.  

(EF07LI02RS-1) Entrevistar os 

colegas para conhecer suas 

histórias de vida, exercitando a 

curiosidade ao elaborar 

questionamentos para os colegas. 

Compreensão 

oral 

Estratégias de 

compreensão de 

textos orais: 

conhecimentos 

prévios  

(EF07LI03) Mobilizar 

conhecimentos prévios para 

compreender texto oral.  

(EF07LI03RS-1) Mobilizar 

conhecimentos prévios para 

compreender texto oral, seja acerca 

de temas relacionados para além 

da comunidade do aluno e da 

escola, seja na cidade/escola/país 

em que a escola está inserida. 

Compreensão de 

textos orais de cunho 

descritivo ou 

narrativo  

(EF07LI04) Identificar o 

contexto, a finalidade, o assunto 

e os interlocutores em textos orais 

presentes no cinema, na internet, 

na televisão, entre outros.  

(EF07LI04RS-1) Identificar o 

contexto, a finalidade, o assunto e 

os interlocutores em textos orais 

presentes no cinema, na internet, na 

televisão, entre outros veículos 

midiáticos. 

Escuta, compreensão 

e produção de 

textos orais mais 

complexos, contando 

fatos ou histórias 

cotidianas, 

compreendendo e 

se fazendo 

compreender através 

de palavras-chave. 

(EF07LITR01) Conseguir 

identificar os principais fatos de 

um texto oral sem a necessidade 

de tradução total e através de 

palavras-chave, bem como 

contar fatos cotidianos ou 

históricos e se fazer entender. 

 

Produção oral Produção de textos 

orais, com mediação 

do professor  

(EF07LI05) Compor, em língua 

inglesa, narrativas orais sobre 

fatos, acontecimentos e 

personalidades marcantes do 

(EF07LI05RS-1) Compor, em língua 

inglesa, narrativas orais sobre fatos, 

acontecimentos e personalidades 

marcantes do passado, mobilizando 
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passado.  seus conhecimentos prévios acerca 

das temáticas. 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa (verbais, verbo-visuais, multimodais) 

presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 

conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras línguas. 

Estratégias de 

leitura 

Compreensão geral 

e específica: leitura 

rápida (skimming, 

scanning)  

(EF07LI06) Antecipar o sentido 

global de textos em língua 

inglesa por inferências, com base 

em leitura rápida, observando 

títulos, primeiras e últimas frases 

de parágrafos e palavras-chave 

repetidas. 

 

(EF07LI07) Identificar a(s) 

informação(ões)-chave de partes 

de um texto em língua inglesa 

(parágrafos).  

(EF07LI06RS-1) A partir da 

exploração de diferentes gêneros 

textuais, antecipar o sentido global 

de textos em língua inglesa por 

inferências, com base em leitura 

rápida, observando títulos, primeiras 

e últimas frases de parágrafos e 

palavras-chave repetidas. 

(EF07LI07RS-1) Identificar a(s) 

informação(ões)-chave de partes 

de um texto em língua inglesa 

(parágrafos), cujas temáticas 

possibilitem o conhecimento e a 

compreensão dos valores e 

interesses de outras culturas. 

Construção do 

sentido global do 

texto  

(EF07LI08) Relacionar as partes 

de um texto (parágrafos) para 

construir seu sentido global.  

(EF07LI08RS-1) Relacionar as 

partes de um texto (parágrafos) 

para construir seu sentido global, 

refletindo sobre possíveis intenções 

do autor e os sentidos produzidos 

no contexto da sala de aula. 

Leitura global de 

textos mais 

complexos, com 

histórias, através de 

palavras-chave. 

 

(EF07LITR02) Conseguir 

identificar os principais fatos de 

um texto escrito sem necessidade 

de tradução total e através de 

palavras-chave. 

 

Práticas de 

leitura e 

pesquisa 

Objetivos de leitura  (EF07LI09) Selecionar, em um 

texto, a informação desejada 

como objetivo de leitura.  

 

Leitura de textos 

digitais para estudo  

(EF07LI10) Escolher, em 

ambientes virtuais, textos em 

língua inglesa, de fontes 

confiáveis, para 

estudos/pesquisas escolares.  

(EF07LI10RS-1) Escolher, em 

ambientes virtuais, textos em língua 

inglesa, de fontes confiáveis, acerca 

do mundo atual ou contextos mais 

globais, para estudos/pesquisas 

escolares. 

Atitudes e 

disposições 

favoráveis do 

leitor 

Partilha de leitura  (EF07LI11) Participar de troca 

de opiniões e informações sobre 

textos, lidos na sala de aula ou 

em outros ambientes.  

(EF07LI11RS-1) Participar de troca 

de opiniões e informações sobre 

textos, lidos na sala de aula ou em 

outros ambientes, sejam físicos ou 

digitais, sugerindo-se a leitura de 

literatura fantástica.                                              

(EF07LI11RS-2) Apreciar pequenos 
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textos em língua inglesa, tais como 

tirinhas e histórias em quadrinhos 

(Smurfs, Mickey Mouse, Snoopy, 

Super-Heróis), como forma de 

apropriar-se da literatura 

estrangeira. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, 

presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo 

professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras 

línguas. 

Estratégias de 

escrita: pré-

escrita e escrita 

Pré-escrita: 

planejamento de 

produção escrita, 

com mediação do 

professor  

(EF07LI12) Planejar a escrita de 

textos em função do contexto 

(público, finalidade, layout e 

suporte).  

 

Escrita: organização 

em parágrafos ou 

tópicos, com 

mediação do 

professor  

(EF07LI13) Organizar texto em 

unidades de sentido, dividindo-o 

em parágrafos ou tópicos e 

subtópicos, explorando as 

possibilidades de organização 

gráfica, de suporte e de formato 

do texto.  

 

Práticas de 

escrita 

Produção de textos 

escritos, em formatos 

diversos, com 

mediação do 

professor  

(EF07LI14) Produzir textos 

diversos sobre fatos, 

acontecimentos e 

personalidades do passado 

(linha do tempo/timelines, 

biografias, verbetes de 

enciclopédias, blogues, entre 

outros).  

(EF07LI14RS-1) Produzir textos 

diversos sobre fatos, acontecimentos 

e personalidades do passado (linha 

do tempo/ timelines, biografias, 

verbetes de enciclopédias, blogues, 

entre outros) da sua comunidade, 

do RS ou do país em que vive. 

Planejamento e 

produção de textos 

mais complexos que 

contém uma história 

completa, com início, 

meio e fim. 

(EF07LITR03) Planejar um roteiro 

para posterior produção escrita 

de fatos cotidianos ou históricos, 

com início, meio e fim. 

 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS – Práticas de análise linguística para a reflexão sobre o 

funcionamento da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, 

Leitura, Escrita e Dimensão intercultural. 

Estudo do 

léxico 

Construção de 

repertório lexical  

(EF07LI15) Construir repertório 

lexical relativo a verbos regulares 

e irregulares (formas no passado), 

preposições de tempo (in, on, at) 

e conectores (and, but, because, 

then, so, before, after, entre 

outros).  

 

Pronúncia  (EF07LI16) Reconhecer a 

pronúncia de verbos regulares no 
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passado (-ed).  

Polissemia  (EF07LI17) Explorar o caráter 

polissêmico de palavras de 

acordo com o contexto de uso.  

(EF07LI17RS-1) Explorar o caráter 

polissêmico de palavras de acordo 

com o contexto de uso, estudando 

e analisando os significados 

distintos que uma palavra pode ter. 

Gramática Passado simples e 

contínuo (formas 

afirmativa, negativa e 

interrogativa)  

(EF07LI18) Utilizar o passado 

simples e o passado contínuo 

para produzir textos orais e 

escritos, mostrando relações de 

sequência e causalidade.  

(EF07LI18RS-1) Utilizar o passado 

simples e o passado contínuo para 

produzir textos orais e escritos, 

mostrando relações de sequência e 

causalidade com a utilização de 

conectores como "because" 

(causalidade), "after that" e "then" 

(sequência). 

Pronomes do caso 

reto e do caso 

oblíquo  

(EF07LI19) Discriminar sujeito de 

objeto utilizando pronomes a 

eles relacionados.  

(EF07LI19RS-1) Discriminar sujeito 

de objeto utilizando pronomes a 

eles relacionados, por meio da 

sistematização de "subject 

pronouns"e "object pronouns". 

Verbo modal can 

(presente e 

passado)  

(EF07LI20) Empregar, de forma 

inteligível, o verbo modal can 

para descrever habilidades (no 

presente e no passado).  

 

Passado simples 

Pronomes pessoais 

sujeito e objeto 

Verbo modal Can 

 

(EF07LITR04) Utilizar os 

conhecimentos gramaticais para 

desenvolver as demais 

habilidades, reconhecendo-os e 

aplicando-os nos textos orais e 

escritos. 

 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos 

alunos e aquelas relacionadas a demais falantes de língua inglesa), de modo a favorecer o convívio, o 

respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 

A língua inglesa 

no mundo 

A língua inglesa 

como língua global 

na sociedade 

contemporânea  

(EF07LI21) Analisar o alcance 

da língua inglesa e os seus 

contextos de uso no mundo 

globalizado.  

(EF07LI21RS-1) Analisar, através de 

uma perspectiva crítica, o alcance 

da língua inglesa e os seus 

contextos de uso no mundo 

globalizado. 

A Língua Inglesa no 

mundo e os diversos 

significados nos 

países que a falam 

como língua materna 

ou estrangeira. 

 

 

(EF07LITR05) Reconhecer a 

Língua Inglesa como uma língua 

global, identificando os países 

que a têm como língua materna 

ou estrangeira e as diferenças 

de pronúncia e/ou vocabulário 

de cultura para cultura. 

 

Comunicação 

intercultural 

Variação linguística  (EF07LI22) Explorar modos de 

falar em língua inglesa, refutando 

preconceitos e reconhecendo a 

(EF07LI22RS-1) Explorar modos de 

falar em língua inglesa, refutando 

preconceitos e reconhecendo a 
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variação linguística como 

fenômeno natural das línguas. 

(EF07LI23) Reconhecer a 

variação linguística como 

manifestação de formas de 

pensar e expressar o mundo.  

variação linguística como fenômeno 

natural das línguas, a partir do 

contato com variações oriundas de 

diversos países (África do Sul, 

Jamaica, Austrália, Irlanda, França, 

etc). 

 

LÍNGUA INGLESA – 8º ANO  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES RS 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes contextos 

discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas, incluída a fala do professor. 

Interação 

discursiva 

Negociação de 

sentidos (mal-

entendidos no uso da 

língua inglesa e 

conflito de opiniões)  

(EF08LI01) Fazer uso da língua 

inglesa para resolver mal-

entendidos, emitir opiniões e 

esclarecer informações por meio 

de paráfrases ou justificativas.  

(EF08LI01RS-1) Fazer uso da língua 

inglesa para resolver mal-entendidos, 

emitir opiniões e esclarecer 

informações por meio de paráfrases 

ou justificativas, respeitando o critério 

de inteligibilidade na produção oral 

e valorizando a diversidade.               

(EF08LI01RS-2) Reconhecer os 

diferentes sentidos das palavras, de 

acordo com o contexto e uso. 

Usos de recursos 

linguísticos e 

paralinguísticos no 

intercâmbio oral  

(EF08LI02) Explorar o uso de 

recursos linguísticos (frases 

incompletas, hesitações, entre 

outros) e paralinguísticos (gestos, 

expressões faciais, entre outros) 

em situações de interação oral.  

(EF08LI02RS-1) Explorar o uso de 

recursos linguísticos (frases 

incompletas, hesitações, entre outros) 

e paralinguísticos (gestos, expressões 

faciais, entre outros) em situações de 

interação oral, para falar sobre 

acontecimentos no presente e/ou no 

passado. 

Compreensão 

oral 

Compreensão de 

textos orais, 

multimodais, de cunho 

informativo/jornalístico  

(EF08LI03) Construir o sentido 

global de textos orais, 

relacionando suas partes, o 

assunto principal e informações 

relevantes.  

(EF08LI03RS-1) Construir o sentido 

global de textos orais, relacionando 

suas partes, o assunto principal e 

informações relevantes (tais como 

notícias, informes de trânsito, previsão 

do tempo, dentre outros), no 

presente e/ou no passado. 

Produção oral Produção de textos 

orais com autonomia  

(EF08LI04) Utilizar recursos e 

repertório linguísticos 

apropriados para 

informar/comunicar/falar do 

futuro: planos, previsões, 

possibilidades e probabilidades.  

 

Produção de textos 

orais de opinião e 

(EF08LITR01) Compreender e 

produzir textos orais de forma 
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planejamento, 

compreensão 

avançada de textos 

orais dos mais 

variados gêneros 

(cinema, literatura, 

música) através de 

inferências e 

construção de 

sentidos além do 

superficial. 

mais autônoma, construindo 

sentidos aprofundados e 

impondo a sua própria opinião. 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa (verbais, verbo-visuais, multimodais) 

presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 

conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras línguas, especialmente a língua inglesa. 

Estratégias de 

leitura 

Construção de 

sentidos por meio de 

inferências e 

reconhecimento de 

implícitos  

(EF08LI05) Inferir informações e 

relações que não aparecem de 

modo explícito no texto para 

construção de sentidos.  

 

Leitura específica de 

textos de variados 

gêneros, incluindo 

artístico/literários, 

através de inferências 

e construção de 

sentidos além do 

superficial. 

 

(EF08LITR02) Conseguir 

identificar informações 

aprofundadas de textos de 

diversos gêneros. 

 

Práticas de 

leitura e 

fruição 

Leitura de textos de 

cunho artístico/literário  

(EF08LI06) Apreciar textos 

narrativos em língua inglesa 

(contos, romances, entre outros, 

em versão original ou 

simplificada), como forma de 

valorizar o patrimônio cultural 

produzido em língua inglesa. 

 

 

 

(EF08LI07) Explorar ambientes 

virtuais e/ou aplicativos para 

acessar e usufruir do patrimônio 

artístico literário em língua 

inglesa.  

(EF08LI06RS-1) Apreciar textos 

narrativos em língua inglesa (contos, 

romances, entre outros, em versão 

original ou simplificada), como forma 

de valorizar o patrimônio cultural 

produzido em língua inglesa ao 

longo do tempo, tais como Edgar 

Allan Poe, Mark Twain, Shakespeare 

(pode-se relacionar tais obras com 

a literatura de língua portuguesa).  

(EF08LI07RS-1) Explorar ambientes 

virtuais e/ou aplicativos para acessar 

e usufruir do patrimônio artístico 

literário em língua inglesa, 

considerando os diversos países que 

a tem como língua oficial. 

Avaliação dos 

textos lidos 

Reflexão pós-leitura  (EF08LI08) Analisar, 

criticamente, o conteúdo de 

textos, comparando diferentes 

perspectivas apresentadas 

(EF08LI08RS-1) Analisar, 

criticamente, o conteúdo de textos 

sobre variados contextos globais e 

locais, comparando diferentes 
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sobre um mesmo assunto.  perspectivas apresentadas sobre um 

mesmo assunto. 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, 

presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo 

professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras 

línguas, especialmente a língua inglesa. 

Estratégias de 

escrita: escrita 

e pós-escrita 

Revisão de textos com 

a mediação do 

professor  

(EF08LI09) Avaliar a própria 

produção escrita e a de 

colegas, com base no contexto 

de comunicação (finalidade e 

adequação ao público, 

conteúdo a ser comunicado, 

organização textual, 

legibilidade, estrutura de frases). 

(EF08LI10) Reconstruir o texto, 

com cortes, acréscimos, 

reformulações e correções, para 

aprimoramento, edição e 

publicação final.  

 

Práticas de 

escrita 

Produção de textos 

escritos com 

mediação do 

professor/colegas  

(EF08LI11) Produzir textos 

(comentários em fóruns, relatos 

pessoais, mensagens 

instantâneas, tweets, 

reportagens, histórias de ficção, 

blogues, entre outros), com o uso 

de estratégias de escrita 

(planejamento, produção de 

rascunho, revisão e edição final), 

apontando sonhos e projetos 

para o futuro (pessoal, da 

família, da comunidade ou do 

planeta).  

 

Produção escrita 

avançada, de textos 

de opinião e 

planejamento dos 

mais diversos gêneros 

(jornalístico, literário, 

roteiro). 

(EF08LITR03) Produção escrita 

avançada, de textos de opinião 

e planejamento dos mais 

diversos gêneros (jornalístico, 

literário, roteiro). 

 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS – Práticas de análise linguística para a reflexão sobre o 

funcionamento da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, 

Leitura, Escrita e Dimensão intercultural. 

Estudo do 

léxico 

Construção de 

repertório lexical  

(EF08LI12) Construir repertório 

lexical relativo a planos, 

previsões e expectativas para o 

futuro.  

 

Formação de (EF08LI13) Reconhecer sufixos  
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palavras: prefixos e 

sufixos  

e prefixos comuns utilizados na 

formação de palavras em língua 

inglesa.  

Gramática Verbos para indicar o 

futuro  

(EF08LI14) Utilizar formas 

verbais do futuro para descrever 

planos e expectativas e fazer 

previsões.  

(EF08LI14RS-1) Utilizar formas 

verbais do futuro para descrever 

planos e expectativas e fazer 

previsões, de acordo com seus 

sonhos e realidade de vida. 

Comparativos e 

superlativos  

(EF08LI15) Utilizar, de modo 

inteligível, as formas 

comparativas e superlativas de 

adjetivos para comparar 

qualidades e quantidades.  

(EF08LI15RS-1) Utilizar, de modo 

inteligível, as formas comparativas e 

superlativas de adjetivos para 

comparar qualidades e 

quantidades, sobre assuntos 

relevantes, tais como idade, altura 

dos colegas, propaganda e 

consumo, vida saudável, cultura 

juvenil, diversidade e identidades 

adolescentes, dentre outros. 

Quantificadores  (EF08LI16) Utilizar, de modo 

inteligível, corretamente, some, 

any, many, much.  

 

Pronomes relativos  (EF08LI17) Empregar, de modo 

inteligível, os pronomes relativos 

(who, which, that, whose) para 

construir períodos compostos por 

subordinação.  

 

Futuro simples e 

imediato 

Pronomes relativos 

Graus dos adjetivos 

 

(EF08LITR04) Utilizar os 

conhecimentos gramaticais para 

desenvolver as demais 

habilidades, reconhecendo-os e 

aplicando-os nos textos orais e 

escritos. 

 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos 

alunos e aquelas relacionadas a demais falantes de língua inglesa), de modo a favorecer o convívio, o 

respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 

Manifestações 

culturais 

Construção de 

repertório artístico-

cultural  

(EF08LI18) Construir repertório 

cultural por meio do contato 

com manifestações artístico-

culturais vinculadas à língua 

inglesa (artes plásticas e visuais, 

literatura, música, cinema, dança, 

festividades, entre outros), 

valorizando a diversidade entre 

culturas.  

 

A Língua Inglesa como 

forma de 

manifestação cultural 

e de relacionamento 

(EF08LITR05) Perceber a Língua 

Inglesa como uma parte da 

cultura global, compreendendo 

o seu papel na difusão de 
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intercultural entre os 

países falantes ou 

não de Língua 

Inglesa. 

 

 

informações e manifestações 

culturais ao redor do mundo. 

Comunicação 

intercultural 

Impacto de aspectos 

culturais na 

comunicação  

(EF08LI19) Investigar de que 

forma expressões, gestos e 

comportamentos são 

interpretados em função de 

aspectos culturais. 

(EF08LI20) Examinar fatores que 

podem impedir o entendimento 

entre pessoas de culturas 

diferentes que falam a língua 

inglesa.  

 

 

LÍNGUA INGLESA – 9º ANO  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES RS 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes 

contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas, incluída a fala do 

professor. 

Interação 

discursiva 

Funções e usos da 

língua inglesa: 

persuasão  

(EF09LI01) Fazer uso da língua 

inglesa para expor pontos de vista, 

argumentos e contra-argumentos, 

considerando o contexto e os 

recursos linguísticos voltados para 

a eficácia da comunicação.  

(EF09LI01RS-1) Fazer uso da 

língua inglesa para expor pontos 

de vista, argumentos e contra-

argumentos sobre temas 

relevantes do cotidiano dos 

alunos/escola/cidade, 

considerando o contexto e os 

recursos linguísticos voltados 

para a eficácia da 

comunicação. 

Compreensão 

oral 

Compreensão de 

textos orais, 

multimodais, de 

cunho 

argumentativo  

(EF09LI02) Compilar as ideias-

chave de textos por meio de 

tomada de notas. 

 

 

 

(EF09LI03) Analisar 

posicionamentos defendidos e 

refutados em textos orais sobre 

temas de interesse social e 

coletivo.  

(EF09LI02RS-1) Compilar as 

ideias-chave de textos sobre 

situações do cotidiano ou temas 

polêmicos que promovam o 

debate, por meio de tomada de 

notas. 

Produção Produção de textos (EF09LI04) Expor resultados de (EF09LI04RS-1) Expor 
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oral orais com 

autonomia  

pesquisa ou estudo com o apoio 

de recursos, tais como notas, 

gráficos, tabelas, entre outros, 

adequando as estratégias de 

construção do texto oral aos 

objetivos de comunicação e ao 

contexto.  

resultados de pesquisa ou 

estudo, acerca de temas atuais 

locais ou globais, com o apoio 

de recursos, tais como notas, 

gráficos, tabelas, entre outros, 

propondo soluções e 

adequando as estratégias de 

construção do texto oral aos 

objetivos de comunicação e ao 

contexto. 

Produção e 

compreensão 

textos orais de 

persuasão e 

argumentativos, 

sendo capaz de 

defender suas 

ideias e manter uma 

discussão saudável 

com colegas e 

professor, com 

autonomia e o 

mínimo de 

interferência 

externa. 

(EF09LITR01) Produção e 

compreensão textos orais de 

persuasão e argumentativos, sendo 

capaz de defender suas ideias e 

manter uma discussão saudável 

com colegas e professor, com 

autonomia e o mínimo de 

interferência externa. 

 

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa (verbais, verbo-visuais, 

multimodais) presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem 

articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou outras línguas, 

especialmente a língua inglesa. 

Estratégias 

de leitura 

Recursos de 

persuasão  

(EF09LI05) Identificar recursos de 

persuasão (escolha e jogo de 

palavras, uso de cores e imagens, 

tamanho de letras), utilizados nos 

textos publicitários e de 

propaganda, como elementos de 

convencimento.  

 

Recursos de 

argumentação  

(EF09LI06) Distinguir fatos de 

opiniões em textos argumentativos 

da esfera jornalística. 

(EF09LI07) Identificar argumentos 

principais e as 

evidências/exemplos que os 

sustentam.  

 

Práticas de 

leitura e 

novas 

tecnologias 

Informações em 

ambientes virtuais  

(EF09LI08) Explorar ambientes 

virtuais de informação e 

socialização, analisando a 

qualidade e a validade das 
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informações veiculadas.  

Leitura autônoma e 

avançada de 

textos dos mais 

diferentes gêneros 

(jornalístico, artístico, 

blogs, tweets) de 

forma a 

compreender 

através de 

inferências e trocar 

as informações com 

colegas e 

professores. 

(EF09LITR02) Desenvolver hábitos 

de leitura em Língua Inglesa de 

forma a compreender os mais 

diversos gêneros textuais de forma 

avançada e discutir com outros 

com o mínimo de interferência 

externa. 

 

Avaliação 

dos textos 

lidos 

Reflexão pós-leitura  (EF09LI09) Compartilhar, com os 

colegas, a leitura dos textos 

escritos pelo grupo, valorizando os 

diferentes pontos de vista 

defendidos, com ética e respeito.  

 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos 

alunos, presentes em diferentes suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita 

mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em língua 

materna e/ou outras línguas, especialmente a língua inglesa. 

Estratégias 

de escrita 

Escrita: construção 

da argumentação  

(EF09LI10) Propor potenciais 

argumentos para expor e defender 

ponto de vista em texto escrito, 

refletindo sobre o tema proposto e 

pesquisando dados, evidências e 

exemplos para sustentar os 

argumentos, organizando-os em 

sequência lógica.  

(EF09LI10RS-1) Propor 

potenciais argumentos para 

expor e defender ponto de vista 

em texto escrito, acerca de 

situações polêmicas, refletindo 

sobre o tema proposto e 

pesquisando dados, evidências 

e exemplos para sustentar os 

argumentos, organizando-os em 

sequência lógica. 

Escrita: construção 

da persuasão  

(EF09LI11) Utilizar recursos verbais 

e não verbais para construção da 

persuasão em textos da esfera 

publicitária, de forma adequada 

ao contexto de circulação 

(produção e compreensão).  

 

Desenvolvimento 

de textos escritos 

dos mais diferentes 

gêneros com 

métodos de 

argumentação e 

persuasão e com o 

mínimo de 

interferência 

(EF09LITR03) Produzir textos 

escritos argumentativos e 

persuasivos de forma autônoma. 
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externa. 

Práticas de 

escrita 

Produção de textos 

escritos, com 

mediação do 

professor/colegas  

(EF09LI12) Produzir textos 

(infográficos, fóruns de discussão 

on-line, fotorreportagens, 

campanhas publicitárias, memes, 

entre outros) sobre temas de 

interesse coletivo local ou global, 

que revelem posicionamento 

crítico.  

 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS – Práticas de análise linguística para a reflexão sobre o 

funcionamento da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, 

Leitura, Escrita e Dimensão intercultural. 

Estudo do 

léxico 

Usos de linguagem 

em meio digital: 

“internetês”  

(EF09LI13) Reconhecer, nos 

novos gêneros digitais (blogues, 

mensagens instantâneas, tweets, 

entre outros), novas formas de 

escrita (abreviação de palavras, 

palavras com combinação de 

letras e números, pictogramas, 

símbolos gráficos, entre outros) na 

constituição das mensagens.  

 

Conectores (linking 

words)  

(EF09LI14) Utilizar conectores 

indicadores de adição, condição, 

oposição, contraste, conclusão e 

síntese como auxiliares na 

construção da argumentação e 

intencionalidade discursiva.  

(EF09LI14RS-1) Identificar 

conectores  indicadores de 

adição, condição, oposição, 

contraste, conclusão e síntese 

em textos. 

Gramática Orações 

condicionais (tipos 

1 e 2)  

(EF09LI15) Empregar, de modo 

inteligível, as formas verbais em 

orações condicionais dos tipos 1 

e 2 (If-clauses).  

 

Verbos modais: 

should, must, have 

to, may e might  

(EF09LI16) Empregar, de modo 

inteligível, os verbos should, must, 

have to, may e might para indicar 

recomendação, necessidade ou 

obrigação e probabilidade.  

(EF09LI16RS-1) Empregar, de 

modo inteligível, os verbos 

should, must, have to, may e might 

para indicar recomendação, 

necessidade ou obrigação e 

probabilidade, diferenciando os 

usos de modo apropriado aos 

contextos (formal e informal). 

Orações 

condicionais 

Conectores 

Verbos modais e 

auxiliares 

 

(EF09LITR04) Utilizar os 

conhecimentos gramaticais para 

desenvolver as demais habilidades, 

reconhecendo-os e aplicando-os 

nos textos orais e escritos. 

 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos 

alunos e aquelas relacionadas a demais falantes de língua inglesa), de modo a favorecer o convívio, 

o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 
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A língua 

inglesa no 

mundo 

Expansão da língua 

inglesa: contexto 

histórico  

(EF09LI17) Debater sobre a 

expansão da língua inglesa pelo 

mundo, em função do processo de 

colonização nas Américas, África, 

Ásia e Oceania.  

 

A língua inglesa e 

seu papel no 

intercâmbio 

científico, 

econômico e 

político  

(EF09LI18) Analisar a importância 

da língua inglesa para o 

desenvolvimento das ciências 

(produção, divulgação e 

discussão de novos 

conhecimentos), da economia e 

da política no cenário mundial.  

 

A Língua Inglesa 

como língua 

internacional e de 

construção de 

identidades no 

mundo globalizado. 

(EF09LITR05) Perceber a Língua 

Inglesa como língua do mundo, 

usando-a como uma forma de 

compreender as diversas 

identidades e de construir a sua 

própria. 

 

Comunicação 

intercultural 

Construção de 

identidades no 

mundo globalizado  

(EF09LI19) Discutir a 

comunicação intercultural por meio 

da língua inglesa como mecanismo 

de valorização pessoal e de 

construção de identidades no 

mundo globalizado.  

 

 
 

 

 

 


